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Por definição, um ministro t 
homem poderoso, colocado acima 
dos demais mortais. A sua funçãc 
é governar a nação, juntamente 
com os outros ministros. Mat« 
alto que os ministros, somente c 
chefe do Estado. 

Compreende-se. pois, que um mi- 
nistério represente o coroamento 
das mais bem sucedidas carreiras 
políticas. Vereador, prefeito, depu. 
tado estadual, deputado federal, 
senador são simples degraus. Che- 
gar, porém, a governador, ou mi- 
nistro de Estado é como fazer 
parte do Olimpo, ao lado de 
Júpiter Tonante. 

Merecem, por isto. Indulgência 
os que tudo cedem, por um mi- 
nistério. A honra é grande « 
quase irresistível a sedução. Ma» 
a verdade é que, se uma é a pa- 
lavra, vãrias são as*cousas qua 
ela significa. Hâ ministros e mi- 
nistros; diferem, conforme o siste- 
ma político em que funcionam. 
Um dêstes há, em que os minis- 
tros governam realmente e fun- 
dam a sua autoridade na con- 
fiança da nação, representada no 
parlamento: é o govêrno de ga- 
binete. Outro existe em que ua 
ministros não transcendem o con- 
teúdo etimolôgico da palavra, e 
não passam de serventes, servido- 
res do chefe do Estado; é o go- 
vêrno presidencial. Ser ministro, 
aqui, é servir, não a nação, maa 

| um monarca transitório, e sub- 
meter-se a seus caprichos, ou dei- 
xar de ser ministro. Se é honra, 
não há honra mais precária; e 
se o que se quer é servir a na- 
ção, não há serviço mais Incerto, 
pois, para lá chegar, é preciso, 
antes, servir um homem. Se êsto 
homem tem o gôsto, a escola, a 
tradiçfio do poder pessoal, e ver- 
sa as lições de Mux[uiaveí, então, 
ser ministro é sacrificar tudo, até 
o decôro, a uma ambição que era 
outras circunstâncias poderia ser 
legitima, mas não passa agora de 
simples vaidade sem consistência. 
Nisto deveriam atentar ou ter 
atentado alguns políticos llua- 
trü^_ í-tr.r/ 


